
Materiais para a aula de Matemática

Sistema de duas equações
Esta tarefa foi trabalhada pelos alunos do 8.º ano das turmas 
piloto do programa de Matemática do ensino básico e rela-
ciona-se com o artigo que publico nesta revista. É a quinta 
tarefa de uma sequência sobre Funções e Equações, da auto-
ria dos professores experimentadores, que brevemente esta-
rá disponível digitalmente nos materiais da DGIDC. Neste 
documento aparecerá também versão da tarefa para ser rea-
lizada com o apoio do Geogebra.
 Com esta tarefa os alunos resolvem sistemas utilizando 
o método gráfi co e só em tarefas seguintes aprendem o mé-
todo de substituição. Pretende-se que os alunos interpretem 
geometricamente sistemas de duas equações e dêem signi-
fi cado às suas soluções. Trata-se de uma opção importante, 

pois como referem Ponte, Branco, e Matos, em Álgebra no 
ensino básico disponível em http://area.dgidc.min-edu.
pt/materiais_NPMEB/algebra03.htm, «Esta interpretação 
da representação gráfi ca de um sistema de equações é funda-
mental para uma efectiva compreensão tanto da noção de 
sistema de equações como da natureza da respectiva solu-
ção» (Ponte et. al, 2009).
 Na exploração da tarefa em sala de aula, no fi nal do 
item um é recomendável organizar com os alunos uma dis-
cussão em grande grupo para clarifi car o signifi cado geomé-
trico das soluções de um sistema, bem como fazer uma pri-
meira alusão à existência de sistemas impossíveis e sistemas 
indeterminados.

Paula Teixeira

que todos os alunos deviam ter alguma Matemática (que in-
clua Estatística) no secundário; as 4 disciplinas essencial-
mente diferentes actualmente existentes são mais do que su-
fi cientes para todos os alunos, basta que passem de opcionais 
a obrigatórias (mas esse é um problema com que muitos ou-
tros países se debatem…) e que a disciplina de «Matemática 
Aplicada às Artes» substitua a de Matemática B no caso dos 
alunos de Artes. Seria bom ainda ter uma disciplina opcio-
nal como «Tópicos de Matemática Contemporânea» no 12º 
ano mas se a Área de Projecto do 12º ano for bem aprovei-
tada já será muito bom.

EM: Na generalização de novos programas montaram-se 
em Portugal dispositivos de acompanhamento. Todos eles 
visam, em última instância, a melhoria das aprendizagens 
dos alunos em Matemática. Parece-te que fazem parte do 
conjunto de boas ideias que funcionam? Que medidas pro-
pões e que recomendações fazes para se melhorarem as 
aprendizagens?
JCS: A ideia de ter professores que recebem formação espe-
cial e que depois replicam essa formação aos restantes profes-
sores visitando todas as restantes escolas não é nova (em Isra-
el chamam a esses professores os «leaders») mas nem sempre 
é fácil de implementar de modo a chegar a todos os professo-
res; em países como o Brasil, a extensão territorial é tão gran-
de que o investimento é feito sobretudo no ensino a distân-
cia para conseguir chegar a todos os professores (foi lançado 
recentemente o programa PROFMAT de formação contínua 
que pretende oferecer um Mestrado Profi ssional em regime 
semi-presencial dirigido aos professores de Matemática da Es-
cola Básica). Parece ser uma das ideias que resulta e portanto 
deverá ser continuada e melhorada. Em termos gerais, há um 
grande consenso: a qualidade do sistema educativo depende 
em grande medida da qualidade dos professores e a forma-
ção contínua é essencial para manter e melhorar essa quali-
dade. Mas ainda nos falta muito para atingir um dinamismo 
de grande nível e qualidade: a dinâmica a nível de escolas é 
muito insatisfatória (a colaboração activa de professores do 

mesmo grupo disciplinar ainda é a excepção e não a regra) 
falhando redondamente a coordenação entre ciclos. Também 
se deveria investir muito mais no acompanhamento a alunos 
com difi culdades (o mais cedo possível no sistema educativo) 
e no estímulo dos alunos mais interessados pela Matemática.

EM: É evidente o teu entusiasmo pelo projecto Klein. Que 
recomendações farias no que diz respeito à formação de 
professores?
JCS: A primeira recomendação que faria está nos próprios 
objectivos da ICMI: é essencial a colaboração de matemá-
ticos, educadores matemáticos e professores. Em Portugal e 
noutros Países tem havido difi culdades na colaboração efi -
caz e completa dos dois primeiros grupos. O falecido Miguel 
de Guzmán, ex-presidente da ICMI, já há muito lamenta-
va «la escisión profunda que tiene lugar en muchos lugares 
del mundo entre las personas de la comunidad matemática 
que tienen su actividad centrada en la educación y aquellas 
otras en las que su ocupación principal es la promoción de la 
investigación matemática, ya sea en su vertiente más teóri-
ca como en la más aplicada.» que prejudica a «salud de una 
sana comprensión del quehacer matemático y de la educa-
ción matemática».
 A segunda recomendação tem a ver com o reforço da Di-
dáctica da Matemática na formação inicial e na formação 
contínua de professores; as questões pedagógicas e didácticas 
precisam de ser muito mais estudadas em Portugal e precisa-
mos de incentivar muito mais publicações dirigidas a ques-
tões práticas da sala de aula ou próximas da sala de aula. Pre-
cisamos de muitos mais livros como o «Geometria — Temas 
actuais» do Eduardo Veloso e muitas mais publicações sobre 
avaliação (desde a prática de testes em duas fases até às pro-
vas de aferição e aos exames nacionais passando por estudos 
internacionais como o PISA e o TIMSS). Espero que o im-
pacto do Projecto Klein em Portugal permita colocar muitas 
destas questões na agenda política e levar os responsáveis a 
tomar mais medidas consequentes (que pena o efémero des-
dobramento nas aulas de Matemática não ter vingado!).
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1. Cada uma das equações que se segue tem duas incógnitas.
 y = 3x + 4   e   y = –2x – 1

 O par ordenado (1,7) é solução da equação y = 3x + 4 porque 7 = 3 × 1 + 4. 
 O par ordenado (4, –9) é solução da equação y = –2x – 1 porque –9 = –2 × 4 – 1.

 1.1. Preenche as tabelas com várias soluções de cada uma das equações. 

y = 3x + 4 y = –2x – 1

x y (x, y) x y (x, y)

1 7

4 –9

 1.2. Representa no mesmo referencial cartesiano os pontos (x, y) que encontraste.
 1.3. Há alguma solução comum às duas equações?
 1.4. No mesmo referencial cartesiano, representa as rectas que correspondem a cada uma das equações.
 1.5. Qual o ponto comum às rectas representadas? Que representa esse ponto para as equações?

2. Resolve grafi camente cada um dos seguintes sistemas de equações:

 2.1.   x + y = 8
y = 2 – x

  2.2.   y = 2x + 3
x + y = –9

  2.3.   2y – 3x = 2
y = 1,5x + 1

3.

 3.1. Num referencial, traça a recta y = 2x + 1.
 3.2. Traça outra recta de modo que o sistema constituído pelas equações dessas rectas seja um sistema 

 impossível.
 3.3. Que alterações deverás fazer à segunda recta traçada para encontrar um novo sistema possível e

 indeterminado?
 3.4. Procede de modo análogo de forma a obteres um sistema possível e determinado e explica como

 pensaste.
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